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AVÉ, MARIa!

Em ferias de paschoa.

Pereira y Mosquera.

O’ Bemdita entre as mulheres. 
Firme tronco de Jessé, 
Desprendeu-se de teus braços 
0 fructo da nossa fé.

Avé I Cecetn mimosa, | 
Maria mãe de Jesus I 
E’s da pureza o escudo 
E's do inundo aureola luz.

Já na ermida solitaria 
Bateu trindades o sino ; 
E‘ quando nascem saudades 
Dos tempos que era menino.

FOLHA BE VILLA VERDE

inevitável a guerra 
sia e preparam-se 
para a lucta. Pela sua parte,

Maria, nome de graça, 
Avé 1 eleita do Senhor ! 
Com teu azulado manto 
Amparas o peceador.

Toda a correspondência deve ser < 
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Já na ermida solitaria 
0 sino bateu trindades : 
E‘ quando os nnjos da terra 
Choram no céo com saudades.

| ligação,
, nidas; r.

Insiste-se em prever complica- a effeilo
preza que por
poderia agora justificar-

! ni.lllO Jlllla /tnin.t.nin.ii.ín • »

ctorisadas os japonczes consideram

Avé ! Rainha das virgens. 
Flor dos valles de Judá ! 
Tens no teu peito o perfumo 
Dos incensos de Sabá.

ções de caracler bellicoso entre 
a Rússia e o Japão.

Segundo informações aliás au-

com a Rus- 
afanosamente

- a mem é bastante fértil, é c. 
Rússia fortifica os pontos da cos- I q)lc 0 Japa » julga inevitável 

. ...... | gUe|1|.a com a 
aos I senvolvido

Eram duas horas da tarde. Uma mul
tidão de homens descança á porta do 
Brazileiro, (assim é como lhe chamam 
no lugar) elogiando a architectura e 
pintura do seu palacete, q exalçando os 

a í méritos dos artistas, que trabalharam 
I na construcção d’elle.

Sobre as guardas de pedra do pateo 
da entrada, vê-se, sentado um rapaz 
em cabello, face rubra, collarinho des
abotoado, deixando vêr a parte supe
rior do peito, vermelha e tostada como 

esquadras „ coI|o dlin, perú
dnc mio Com a in^0 eSqUtír(la segura alguns 

foguetes e com a direita agita eonstan- 
teinente um tição incandescente.

Está impaciente, inquieto, olhando 
attentainente as sinuosidades do crnní; 
nho, que conduz á sua casa.

E‘ o crendo do Brazileiro, que está 
encarregado pelo amo de aununciar a. 
chegrdn da Crus, fazendo subir ao ar 
aquelies foguetorios.

E' maia uma prova de amisade para 
com o sr. Abbade, é de magestatiea 
fanfarricc para com os habitantes do 
lugar.

" •• > ...... ,
, •/ /k.r»(r»riçrwrc:K«*is ,i ,,f,

JndiéÍM** ím3h linha éUreis. outros nununrios |0 réis, com- 
miuiicndos e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sito por preços convoucionaos. A 
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0 cncarquílhainento do pecegueiro;
Um correspondente da Gazête Ágri- 

cole de Lyon dá, para combater esta 
■ doença, o seguinte processo, muito 

simples o barnto:
Logo que os novos rebentos do 

pecegueiro attingem 5 ou 6 centíme
tros de comprimento, ainda mesmo 
que não haja vestígios visíveis do mal, 
administra-se-lho um bom enxoframonto 
por meio de um folie igual aos que se 
empregam para enxofrar as vinhas. 
Este enxoframonto deve ser feito de ma
nhã por um tempo claro e bcllo. A ope?' 
ração deve repetir-so.

i Mas supponhamos, na 
i das hypolheses para o Japão, que 
I este tenha mais alliadas? Claro 
! eslá qne a Rússia não resistiria, i 
i na eventualidade de uma tal col- 

a tantas potências reu
nias era n’esse caso levar 
.) a partilha da China, em- 

nenhum motivo
•se, em- 

prttza que determinaria uma con
flagração geral.

Pondo de parle estas hypolhe- 
em que a imaginação do ho- 

é bastante fértil, é certo
I a 

Rússia e tein de- 
nos últimos annos uma 

aclividade digna de melhor can
sa ; e não nos parece qne se fie 
apenas dos proprios recursos. Ora, i 
se a Inglaterra tomar o partido i 
do Japão, quem poderá estranhar I 
que a França se ponha ao ser
viço da sua grande alliada?

Reílectindo no assumpto, du
vidamos até que a Inglaterra, 
depois da paz ou da victoria de
finitiva sobre os boers, vá lan
çar-se iinprudentemente n’uma lu
cta que trará inevitavelmente 
sua mina, se, como dizemos, a 
França auxiliar a Rússia ; porque 
a Gran-Bretanha sabe muito bem 
a distancia a qne está do Orien
te e os estragos que lhe podem 
causar na Europa as < 
franceza e russa colligadas, que, 
na eventualidade da grerra fica
vam disponíveis para operar no 
Mar do Norte e no Mediterrâneo. 
O Japão, no caso de tomar a of- 
fensiva, extremo a que o levará 
a sua ambição ou os seus brios 
mal entendidos, lerá de limitar o 
seu campo de operações á Coreu 
e, quando muito ás regiões de 
Amour, onde terá de luctar com 
desvantagem.

Bom será que o Japão no caso 
de querer entrar no caminho de 
quaesquer reinvindicações, enve
rede antes de tudo, pela mais 
prudente diplomacia.

| desprovidas de dentes, nariz poisado no 
queixo. | . ...

Veio cúnipriínentár o sr. Abbade, 
realçandn-lhe as virtudes é comjjarad- 
do-o a uni outro ecclesiastiçó, qáé 'devia 
ter parochindn a freguezia nos tmãdoí 
ds século XVIII e que elle por accas/i ■ 
encontrou na sua enferrujada incmorin. ’

A um aceno do marido, a innllier do 
Brazileiro deu começo ao serviço do 
bufjet, pondo ao lado do sr. Abbade o 
tal pratinho de Sacavoin, de que falia 
mos e distribuindo doçaria por todos os 
circnmstantes, u principiar pelos mor
domos.

Entretanto o criado, empunhando ' o 
copo c caneca, iii lhes molhando a pala-' 
vra.

No meio d’este regabòfe suavisado 
por aquclla santa alegria, o BrazHeito 
qniz fazer uma snrprétaa. Tirou do 
caninho d’uma caixa um peqiièhn molho 
de chaves, e com n na d'ellus abriu a 
sua mala de viageni, quo. ainda cheira
va aos desenfectantes do Lazareto.

D’entre varjos objecios que cila con
tinha tomou nnjn peqdena lata eónicá, 
que, b julgar polo rotulo qiie a envol
via, encerrava um abacaxi de corisérval

Alguns momentos depois, cada uni 
dos assistentes saboreava uma pequena 
partícula d’aquella frueta exaltando-lhe 
o paladar, ’emqnanto o Brazileiro dis
sertava largamente sobre as demais fru- 
ctas da América do Sul.

Depois, procedeu-se á distribtiiçàé do 
vinho maduro. Então ú qne a alegria 
chegou ao seu apogeu'. O Brazileiro já 
era julgado superior ao maior, político 
da frèguozia.

Os homens não faziam mpis que ga
bar aquçlle h<>mem, tecendo qe mais 
alevantados elogios ás suas boas quali
dades, principalrnenfc á franqueza.

Então elle tomando um ealix, brinrlóq 
em puro dialectó bananeíco ao sr. Abba
de. exaltando-lhe as virtudes e orgu
lhando-se por ter recebido a sua visita.

Terminou o seu brinde levantaildo^ 
lhe um oica, que foi secundado por tol
dos aquelies lavraderes com o mais vi
vido enthusiasmo.

Assim terminou a visita paschal n'a- 
qnelle logar, no meio da maior estima, 
alegria e amisade que, por certo, não 
existiria, se lá tivesse chegado ds de- 

' pravádos progressos da civilisação'e infi- 
j trucção moderna.

ta oriental .que possam facilitar 
desembarque, dando acccs.so 
invasoies.

Logo nos pareceu quo o 
ctado anglo-japonez determinaria 
a manifestação de quaesquer am
bições on de — quem sabe? — 
algum ajuste de contas, sonhado 
pelo Japão, com a sua rival no 
oriente — a Rússia.

Já aqui dissemos que, da even
tualidade d'mna guerra entre a 
Rússia e o Japão, nos parece um 
lance arriscado por parle d'esta 
ultima potência, quo parece, que
rer— a todo o transe — a prepon
derância do Oriente, pensamento 
aliás injustificável, tanto mais que 
essa aspiração é, atlento o estado 
dns presentes cireumslancias, ir- 
realisavel sem o concurso, ao 
menos, de duas potências euro
peias de primeira ordem. Uma 
d’essas potências, cujo auxilio pô
de o Japão esperar, é, pelo ul
timo tractado, a Inglaterra, em 
cujos hábitos não está prestar au
xilio sem vistas assás lucrativas. 
D'onde esperar essas recompen
sas? Da partilha da China?

Mas para levar a effeiio um 
tal pensamento deixaram passar o 
melhor ensejo, que foi na ulti
ma intervenção das potências pa
ra reprimir as desordens consen
tidas, mas até fomentadas n alguns 
pontos pelas auctoridades chine- 
zas. E, mau grado certas ambi
ções e a pressão e intransigên
cia da diplomacia allemã, a maio
ria dos pareceres da diplomacia 
europeia foi contra a opporluni- 
dade da divisão da China. Quer ; 
dizer a ambição teve do recuar ' 
ante a manutenção do direito das i 
gentes. Foi uma lucta em que 
triumphou a equidade, o bom sen
so e a justiça, A Europa deu so- 
lemne testiinunbo do seu respei
to pelo direito de existência que 
deve ser mantido ás nações co
rno aos individuos.

Ora não consentindo as potên
cias europeias no desmembramen
to da China, como acima nos re
ferimos, consentirá acaso agora 
que a Inglaterra vá alli resarsir- 
se dos dispêndios d’uma guerra 
contra a Rússia, movida pelo Ja
pão, sou recente alliado?

A espera foi pequena. Poucos mo
mentos passaram e ouviu so o estoirar 
dos foguetes, acompanhado de alegres 
gritos dos rapazes, que, em carreiras 
vertiginosas, se dirigiam para o lugar, 
onde presumiam a queda d elles.

A alegre comitiva cercava a casa do 
_ Brazileiro. O sr. Abbade, emqnanto cs 

pçrava no portico da entrada que a fa- l 
mdia se dispozesse em semi-circulo, i 
cumprimentava festivamente toda aqucl- | 
la multidão, e elogiava com riso galho- ) 
feiro as boas qualidades do banana.

Terminada a beijoca e concluído o clás
sico latinorio da praxe, cada um procu
rou assento por onde poude, e princi
piaram a discutir-se diversos assumptos. 
Fallava-se da abundancia de pastos, 
das podas, do preço dos bois e d’ou- 
tros negocios, que mais preocupam o la
vrador n'esta epoca.

Encostado a um polido marttieleiro, 
appareceu em acena o avô, um gracio
so velhote dos seus noventa e tantos, 
com alvíssimas cans aneladas a cahir- 
Ihe no collo, gengivas completamente
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Guerreiro e Monge
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e 
bênção do SS. A procissão seguirá 
este anno inais largo itenerario e 

embeliezal-a diversos grupos 
de anjos.

Durante o triduo a orchestra no 
| templo será regida pelo dislincto

Os jornacs de Lisboa e o de
purai ivo Dias Amado

missa
* amanuen- 

municipal d’este

Dia 18—Continua o triduo, ha
vendo arraial e á noite illumina- 
ções no parque e demais dependên
cias do sanciuario, sendo queimado 
muito fogo de artificio.

Tendo completado a segunda edieção de 
. o bfilhante romance

Foi muito concorrida 
que o sr. secretario e 
ses da cainara i 
concelho mandaram rezar na ca
pei la de Santo Antonio, em 
fragio da alma do nosso 
amigo, sr. Aloysio 
Amorim Pinheiro.

E’ assignada hoje ao meio dia, 
nos paços do concelho, em Braga, 
a escriptura de sociedade para a 
adega social, que se denominará 
«Adega Regional de Entre Douro e 
Minho», e que lerá a sua séde n’a- 
quella cidade.

O programma das festas ao Es
pirito Santo que este anno se rca- 
lisam no Bom Jesus do Monte, é o 
seguinte:

Dia 17—Triduo solemne com ex
posição do SS., missa a grande in-

a espe-

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o til- | 

imo numero d'este excellente semnnario í 
■ Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- j 
risação de conhecimentos uteis, proficiente- 
ineme dirigido pelo nosso brilhante collega 
■Júlio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser ' 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção c 
pagamento de assignaluras lambem pódem

Guerreiro e Monge.
do Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamente reler.do a enipreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his
térico do mesmo festejado escriplOR _ _

Já por occasião da primeirad'òsí 
le romance, tivemos occasião dé* àpplaudir 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que ianlo tem dfudlr.ado 
a litteralura portugueza com os seqs liyro^., 
de vulgarisação histórica; tão bem delinea-, 
dos e comprchendídos que são a unj tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de ll'oinb(it^ 
deve ler logar em toda a bibliotheea escó-

' K irtnq
• • • H

Os amores de Margarida de ,. 
Borgonha

Acabamos de receber o oitavo th' 
mo d’este notável romance Irisiorico 'do 
Henrique Demesse. que constituirá a 7.“' 
obra da Nora Collecção Popular, 'editada 
pela Antiga Casa Borlrand, hoje proprie-*' 
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume, 
romances baseados nas paginas dessa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d elles, na nossa opinião produziu um irar. 
Indho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha. porque h’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse. ' i

A obra de Demrsse divide-se em 7 pnr‘ 
les : «A formosa Clotilde». «A ambição dè 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «Q. 
sonho de um frade» e «0, assassipio de, 
uma rainhe».

COMMUNICADO
------------------------ ----

A.
ii pri •<!• *(HI3

Houve oulr’ora uma rigorosa ^a^o cú- 
| jos efíeilos feriram toda a 'natureza. ‘ 

A fecunda terra deixóu' de pj-otlt/áír1 rt 
piigaiuemu uc «isbigumui■<? iruiiuciu pvucm : copiosa messe ; as robuStas 'arvores dórhi* 
ser pessoalmento effecluadas na Agencia | nadas de trístezà defiram 'ók-' bfnániéntos 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos dc sua folhagem; tis campinás'■nAirarain 
Clérigos 8 e 10—Porto. de si o engraçado mánto de ruiva ;■ do

No «Povoense» lê-sc o seguinte : 
«Pela recente collocação do pes

soal de fazenda, foi novamente col- 
locado como escrivão de fazenda 
d’este concelho o nosso estimadís
simo amigo sr. José Maria Montei
ro Ferraz.

Dando os nossos sinceros para
béns a este nosso respeitável ami
go, enviamol-os egualmente a to
dos os habitantes d’esla jjvilla e 
concelho, por continuarem a pos
suir á frente de tão importante 
repartição publica, um funcciona- 
rio inlelligenle e zelozissimo no 
cumprimento dos seus deveres.

Egualmente enviamos parabéns 
ao nosso amigo sr. Antonio Ber- 
nardino da Silva, digno escriptu- 
rario da repartição de fazenda d'es- 
te concelho, pela sua promoção a 
primeiro aspirante de fazenda».

Tendo sido publicado no dia 3 
do corrente o regulamento da 
contribuição sumptuaria, cujas dis 
posições ficam em vigor desde o 
dia 18 do corrente em deante, 
prevenimos os contribuintes d’es- 
te concelho para se munirem das 
respectivas licenças na prazo de 
8 dias a contar do dia 18, afim 
dc evitarem a multa em policia 
correcional a que ficam sujeitos 
os que tenham cavallos, carros e 
creados.

Responderam na terça-feira ul
tima. no tribunal judicial d’esta 
comarca, em audiência geral, o 
réo Albano d’Olheira, pelo crime 
de roubo, e juntamente em poli
cia, os réos José d’Oliveira, Luiz 
Velloso. Manoel Parromeu, e Iza- 
hel d’Aranjo, p >r desordens e of- 
fensar á moral publica.

O primeiro foi condemnado em 
3 annos de prisão cellular e na 
alternativa cm 5 de degredo; o 
segundo em 3 inezes de cadeia e 
custas do processo e os restantes 
absolvidos.

le, feridas, estomago, escrophulas, ne
vralgias. olhos, etc,, etc.

Juvencio da Silva, operário que foi das 
obras publicas municipaes. residente nu rua 
do Arco do Carvalhão (escadinhas) n’csta 
cidade.

Ahi vão os pontos principaes :
«—Durante cinco annos eu não tive uni 

período de oito dias de saud>>; as dôres no 
corpo, nas pernas, nos braços e no p. ilo, 
tanto de dia como de noite, não se descre
vem.

Comia muito pouco, dormia, se tanto 
uma hora durante a noite, porque cu não 
estava hem de lado algum.

A minha vida, duranle o longo periodo 
de cinco annos, tem sido um verdadeiro 
supplicio A maldita syphilis é sem duvida 
a peor de todas as doenças.

—Mas, diga-me, não recorreu 
ciclistas?

—A muitos ; mas os resultados, não sei 
porquê, se se manifestavam cinco ou seis 
dias, depois voltava ao mesmo estado. Qu
ando utlimamente me receitaram umas pí
lulas de mercúrio, creio que devido á gran
de dóse d’esle mineral, as dôres .de cabeça 
ao segundo dia eram tão fortes, que eu 
julguei endoidecer Suspendi, pois, o seu 
uso, a comecei a tomar o lodelo de potás
sio, sentindo uns allivios, mas dias depois 
tive que o pôr de parte, por indicação do 
medico, porqne as dôres no estomago é os ‘ 
vomitos eram tão grandes, que já não dos- 
cançava um momento. Foi então que me 
dispuz. por m’o lerem alguns amigos indi
cado, ao tratamento com o depurativo Dias 
Amado.

Feliz hora aquella em que o comecei a 
tomar.

Oito dias depois, as melhoras pronunciá- 
ram-se tanto, que mal posso descrever-lhe 
a alegria que de mim se apoderou. Eu jã 
comia, já dormia tres. quatro horas; de 
noite, e as dôres abrandaram muito. Desde 
logo me convenci que a minha doença, 
dentro de pouco estaria vencida. Não me 
enganei: vinte e seis dias depois encon
trava-me restabelecido de uma doença que 
eu julguei incurável.

Eu desejava poder explicar-me hem. pa
ra lhe contar o que se tem dito dos espe
cialistas, bem assim do depurativo Dias 
Amado. Para mira, como para as pes
soas que me conhecem e tanta vez me fo
ram visitar a casa, o depurativo indicado é 
um remedio milagroso, porque nunca se 
pensou que eu voltasse a ter saude. depois 
de me ter tratado com tantos médicos e de 
ler mettido no estomago lanta bolicada.»

•
Este poderoso depurativo de sangue, 

composto apenas de vegetaes inoffensivos, 
não contém raercurio como por mais d’uma 
vez lemos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, l$000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remetlem en- 

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
o porte ilo correio de dois até seis írascos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, i 
ruz de S. Paulo, 99 e 101—Lisboa. (5

Foi 
sermão da Virgem 
das festas que se devem roalisar 
no Seminário dos Apostolos, de 
Braga, o nosso amigo e dislincto 
collaborador, sr, Manoel J. F. Pe
reira y Mosquera, laureado alu- 
tnno do?curso lheologico d’aquelle 
estabelecimento, filho do nosso 
correligionário de Duas Egrejas, 
sr. Manoel José Fernandes Cal
deira e sobrinho do nosso antigo 
mestre, o stibio que todo o paiz 
tanto admira e erudito professor 
do Lyceu Central de Braga, 
padre Manoel José Pereira.

strumental. fazendo-se ouvir qua- ' V,6?. . ' '
tro phylarmonieas de dia e á noite, °o 
e sendo qtiennado fogo de artificio. DitJ0 amarc.]]0

Dito fradinho
! Painço 

Batatas
1 Azeite, ahnude 

Ovos, 10 por

convidado para prégar o 
nas esplendi-

Consta-nos que na próxima se
gunda-feira regressa a esta villa, 
vindo da sua casa d’Alborgaria, 
cm Ponte do Lima, e cx.n’° sr. 
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama, 
a qnetn gostosamente cumprimen
tamos, e que reassumirá a admi
nistração do concelho.

Na auzencia de s. ex.n, que foi 
pequena, foi substituído ,pelo nos
so egualmente amigo, ex.m° sr. 
Victorio Feio, da ilíustre casa da 
Loureira, digno administrador su
bstituto.

B’reço dos cercaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello

Esgotada complelamente a
I Guerreiro e Monge, o já hoje celebre1 
; mance historico de Antonio de Canjpi 

nior. onde são reproduzidos cbm i 
■ mestre os episódios da aventurosa ;

, . , - , da Índia, a enipreza do nosso collega -
ntfestafões, rheumaixsmo. erupqaoderd- ; .Século», vem de encetar uma nova ed.c-

i - ■ — —> seguros —
, ----- ---------,.io
; é feita nas melhores condições e a súa ac* • 

quisição facilitada o mais possível.
~***“t^ • rt i

O Marquez de Pombal

Historia Socialista
■-■m.- ú-uu .ant-moTcq ar.aaab 

Recebemos o decimo tomo dá íJadiicçàó 
portugueza illustrada da notabilíssima oilra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès^ o co
nhecido socialista e celebre tribuno fraucez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoãtx 
da acreditada Casa Bertrand, de, Lisboa, 
basta para atleslar o esmero, com que é 
feita. ' (

A assignalura çontinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas stemanaesj pelós 
preços de 200 reis, respectiVamente,— o 
que é baratíssimo attenlo a héllóza da edi
ção. I oln 88H1 >i;Lil

Aventuras Parisienses .

O Crime do Marido é o ptlflo do T ff1 
episodio das Ávenlurab Parisienses, inlercí- 
snnle publicação da antiga casa BeHraiW; 
hoje do sr. José Bastos—de'Lisboa.' : -ir

E’ uma ccllecção de graciososi ópisoiJioft 
da vida de Paris; devidos á pena presligio.r 
sa de Pierre Salles. A edição é.esroeri^p,, 

i ornada de preciosas gravuras, custeiidõ 
cada volume apenas 200 réis. d, miijj

As doenças do utero e suas consequências 
Cura radical da syphilis em todas as ma- I

i ção que — estamos d’isso hem
i breveinente se esgotará lambem. A^edicçã,

Dia 19 — Solemnidade religiosa 
egual á dos dias antecedentes, ser-

acção destes , Cunha, procissão, «Tc Deutn» 
««zsn rínq pllA I _ .1 — .

contém,compostos que actuam como cor- | 
rosivo sobre 08 MO «M .u.lgw, ■ r 

produz a doença. | . 1 “
O snr. Em. Rodigas indica, como meio ; 

cura tivo e preventivo, a poda methodi- 1 
ca dos ramos mais atacados, a elimina- ) 
çào das folhas mais encarquilhadas, a , 
destruição pelo fogo d-estes focos de 
infecção, e 0 emprego prudente da cal- [ 
da bordeleza por meio de um pulverisa- j 
dor.

O Tijdsckrift over plantanziechtcn indica 
como remedio preventivo 0 emprego do 
pò de carvão de madeira espalhado sobre mão por mgr. conegn Francisco X. 
as folhas. Attribue se a r-çs-> ' ■ -' • ■ - ” *'
pós aos compostos potassicos que elle |

esporos do fungo, que , 

. Em. Rodigas indica, como meio ■
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extensa

(1398) Manoel José Fernandes

ANNUNCIOS
Pelo presente são ci-

Verifiquei,
Verifiquei1448

O Juiz de Direito, 1444) Verifiquei,
Teixeira de Sequeira.

O juiz de direito.

1446) Teixeira de Sequeira.
Éditos de 30 dias 0 escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

do presbytero

de

Verifiquei

1447) Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo,

Verifiquei,

O juiz de direito,

144õ) Teiueira de Sequeira,

NIACHINA
Éditos de 30 dia,-..

Comarca ile Villa 
Verde

com direito ao prédio a 
arrematar, afim de de
duzirem o seu direito,

Éditos de seis mezes 
e 30 dias

Comarca de Villa
Verde

0 escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Villa Verde
Maio de 1902.

0 juiz de. direito,

Teixeira de Sequeira

Escriphirfo de negocies 
«•eclesiásticos

Uai.
Villa Verde, 10 de 

Maio de 1902.

José Joaquim Pereira Villela 
e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela

ras 
todos

bella quadra da primrvera. Sendo, pois, 
quatro asj eslaç.õos, primavera, estio, ou- 
tomno e inverno, vou dizer duas palavras 
sobre a quadra mais aprazível — a prima
vera. E' n'ella que crescem os lirios, nem 
Salomão em toda a sua gloria se vestia 
com um d’estes...

que foi 
. cor- 
trinta

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

No inventario por 
obito de Joào Anto-

e bem assim cor- 
editos de trinta 
a citar todos os 

se jul- 
direito aos

Admirável é, caro leitor, uma 
cidade, cujos edifícios bem construídos 
deleitam a vista e enleiam a imaginação. 
Mas todos os edifícios d’essa cidade cus
taram o dinheiro de seus possuidores e 
aos mais aptos artistas os desvelos da 
intelligencia. Porém, a bella quadra da 
primavera nos apresenta para nossa con
templação todos os seus effeilos que mais 
merecem a nossa estima, que mais nos fe
rem a mente, que nos oíTerecem maior 
vantagem, e que nos são mais propícios 
do que os édilicios d uma cidade, as guar
nições de suas casas, as varias pinturas 
de suas paredes, e a riqueza que lhe as
siste.

Comarca <Ic Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Rozalia Ma
ria de Arantes, viuva, 
casada que foi com Jo
sé Fernandes, mora
dores que foram em 
Sabariz, pelo carlorio

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

Encarrega-se de todos os ne
gócios dependentes das reparli- 
liçôes ecelesiaslicas de Braga. 
Nunciaiura Apostólica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores’̂  sacras'coai rcs- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com surnina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Raie 
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

Por conseguinte, a natureza nada tem 
mais agrndavel e formoso do que a pri
mavera ; é nuiversal a alegria que esta 
presente estação imprime em todos os 
seres, e não ha corpo algum vivente que 
não mostre com semblante risonho a po
derosa influencia d esta quadra tão meiga.

Na primavera brilha o ceu com dupli
cado esplendor, a atmosphera é mais pura 
que nas outras estações ; e o sol difluude 
seus raios benelicos que encitam os ve- 
getaes e estimulam o sueco de todas as 
plantas. As raízes como sepultadas em 
terra esteril, e as semeules espalhadas nas 
campinas despertam do lethargo que lhes 
causou o enfadonho inverno, c entram logo 
em desenvolvimento aclivo.

As arvores de fructos cobrem-se de ver- 
gonteas e flores, mais tarde de pômos que 
merecem a nossa estima ; a videira enche- 
se de pampanos, e n’elles engraçados ca
chos que infunde na humanidade umn ale
gria tão completa; o prado parece um 
horto de rosas, e os bosques recuperam

ções, e assignar-se lhes 
o prazo de ires audi
ências para contesta
rem querendo a acçào 
especial de successão 
e entrega de bens, em 
que é attclora Rosa 
Dias, da freguezia de 
São Miguel de Carrei
ras como única e uni
versal he rd eira do mes
mo auzente, seu irmão 
germano, e réo José 
Egydio Pereira Gomes, 
casado, proprietário, da 
dita freguezia d’Atheães 
na qualidade de cura
dor do referido auzen
te.

As audiências n’este 
juizo. faz -m-se todas as 
segundas e quintas-fei
ras de cada semana, 
por dez horas da ma
nhã, no tjibunal judi
cial, sito no Campo da 
Feira, d’esta povoação, 
não sendo dias feriados 
ou sanctificados, por
que, sendo-o se fazem 
nos immediatos, se não 
forem também legal- 
mente impedidos.

Villa Verde, 3 
Maio de 1902.

as honras que perderam na estação do 
inverno.

Em uma palavra: O ar parece'que c^tá 
perfumado de aromas esquisitos, e as aves 
formam uma musica melodiosa e aitrahen- 
le, que nos arrebata aje ao ente Supremo.,.

O homem fle bom senso que tuim dia 
dc primavera dá um passeio pelas campi
nas, lança um volver de vista pelos bos
ques. vè a fluidez das aguas, repara para 
a coma do roble, observa um delicioso ‘ 
jardim, e escuta o gorgeio das aves, sente 
prazer em lodos os sentidos, goza verda
deiramente da influencia da mais alegre 
das estações, e da mais brilhante scena 
da natureza : por que na primavera c o 
sol mais formoso, a atmosphera mais pura, 
a esphera mais azulada, a terra mais es-1 
mallada. o prado mais deleitoso, o jardihi 
mais delicioso, o arvoredo mais copado, e 
r natureza cheia de perfumes.
Loureira, 27—4—1902.

O juiz de Direito,

monte sumiu-se o roseo matiz ; o delicio
so jardim escasseou a variedade das flo
res ; as aves soltavam tristes pios, e mui
tas por falta de alimenta pereceram ; os 
animalejos não tinham com que saciar sua 
gula; o largo oceano embravecido intimi
dava os viandantes; em uma palavra, fre
quentes procellas, dias carrancudos e noi
tes tenebrosas, eis o que nos enviava essa 
aspera estação.

Esta foi caro leitor a prolongada esta
ção do inverno; pois que umas vezes nos 
enviava rijos tufões de vento que affron- 
tavam as robustas arvores, e em seguida 
pesados aguaceiros que circumdavam a 
terra, enchiam os rios e embraveciam os 
mares; outras vezes, grossas cama las de 
gelo que offendiam a relva da terra, fe
riam as vestes das arvores, encolhiam os 
anciões, e oppunham-se á juventude.

Mas assim como á tenebrosa noite sue- 
cede a risonha aurora, e á medonha tem
pestade a serena bonança, assim lambem 
á rigorosa estação de inverno succede a

No inventario por 
obito de José Affonso 
da Cunha e Silva, e 
mulher, moradores que 
foram em Cervàes, pe
lo carlorio do quarto 
olficio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
João Affonso da Cu
nha, e mulher, Emilia 
Alexandra da Cruz, e 
Maria Joaquina da Cu
nha. e marido, auzen- 
tes nos Estados Uni
dos do Brazil, em par
te incerta, filhos e no 

dos finados, para 
os termos do in

ventario até final.
I." de

Pelo'juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio. correu» éditos de 
seis mezes, a contar da 
segunda publicação de 
este no «Diário do Go
verno, a citer o coher- 
deiro Antonio Dias da 
Costa, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil. filho 
Maria Thereza da Cos
ta Peixoto, e José Cus
todio Dias, (ja falleci- 
dos) 
rem 
dias, 
interessados que 
guem com 
bens do referido au 
zente, para comparece
rem na segunda au
diência (Veste juizo, 
findos que sejam os re
feridos prazos, a fim de 
verem accusar as cita

do escrivão do quarto 
oílicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
Luiz Antonio Fernan- 
des e mulher, residen- 
jtes nos Eslados-Uni- 
dos do Brazil, em pai- 
te incerta, parti todos 
os termos do mesmo 
inventario até final.

Villa Verde, 1." de 
Maio de .1902.

Arrematação

No dia 25 de maio 
do corrente mez, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca de 
Villa Verde, na execu
ção hypothecaria que a 
Irmandade de Sant’An- 
na, da freguezia de Ca- 
banellas, move contra 
Maria Fernandes, viu
va, e filhas, da mesma 
freguezia, vae á praça, 
visto não haver lança
dor na primeira, por 
metade do valor, o se
guinte prédio:

Uma morada de ca
sas torres e terreas, 
que se compõe de sa
las, quartos, varanda, 
cosinha, lojas, córtes e 
cobertos, com eido jun
to de lavradio e vido- 
nho, com agua de re
ga, sitas no lugar da 
Lagôa, freguezia de 
Cabanellas, foreira a 
Catharina de Faria, de 
Prado, com o censo 
consignativo de 82 li
tros, 379 mililitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e também fo- 
reiro á camara muni-

nio da Cunha, 
da V illa do Pico, 
rem éditos <le I 
dias a citar os interes
sados, José Maria de 
Almeida, e mulher — 
Francisco de Almei- 
<la, e mulher — e Ál
varo de Almeida, pú
bere, auzentes em par
le incerta para todos 
os termos, até final, do 
mesmo inventario.

Villa Verde, I.” de 
Maio de 1902.

i cipal, deste concelho, 
i na importância de réis 
i 439$290.

I ■ ...

CONSULTOBIO MEDICO I tados todos os credores 
r, „ . I incertos, que se julguemO clinico Gaspar Macedo, , 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de
SanfAnna, n.n 55, 2.°, ás ] querendo, no prazo le- 
terças-feiras e sabbados, , • 
desde as 11 ás 2 da tarde. b

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
O gicos. (2‘3
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Pharmacia moderna 1 ABC
rreço de cada fascículo 100 réis. sucos pbysio-

mSWM BOMCEOPATHa
PE FUMARIAS

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300
■tt edição

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

o selvagem
Por É.MILE R1CHEBOVRG

i

JOÃO CHAGAS0 SELVAGEH

o selvagem
DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Clama á Erniia

-Nas localidades das pro-

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira —1902.

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanCAnna, 59 — BIRAGA.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADâ

Guerreiro
por

AMONIO DE CAMPOS JÚNIOR

se esgotaram como por encans 
to. Bichebonrg. um dos mais 
populares e queridos escripto. 
res, accentuou em

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

4000
300

3000
160

Edição do luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmaceutico

ib misno
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
• em

31 DE JANEIRO DE 1891

principaes fabricas 
e phar-

Descripção illnstrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia o em Lioboa.

Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

,* edição com figurinos coloridos

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
■Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

jH igm grandioso panoranna «Ic Belem

Brindes a todos os angariadores d’assigna(nras nas condições 
•se correspondentes rfesta via.

Pedidos aos editores BELEM <& C.a, rua do .Marechal Salda-

Correspondencia directa com as 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ceuticos.

crê que lhes prestará inn ser- * • • • • 
VIÇO O I------------ --------  - -----------

nante jbra

< 1 '>> ui i;tr
e exrtenenie COELHO

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviandó-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber roais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proraplamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reinn, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOBRADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relmzeiros. 75-1.°

A dislr ibuição semanal prin
cipiou era janeiro, garantindo- 
se a rnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolphe d’Bnuery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

llinstrado com 209 gravuras de Meyer 
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav nor mez 

<ÍO réis 300 réls

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

H mCDfl ILLUSTRHDJI
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos

e lloittre
O

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensi bilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 

mao Iknõ lllfl SCIF- '
recendo lhes a emoci !

I
i dos prospectos. Acceitarr.-

Edição illustrada’com cromos J í.u^u^ .....-- --
e gravuras. "ha- 26 - Lisboa.

Grande edição de luxo, illnstrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
17 esln a 3." edição do famoso romance consagindo ao de 

cobrirneiito do raminho marítimo da Indra e ã» primenas con 
qnisias -los porlugnezes no Oriente A 1.a e a 2." coiiipltlamen 
lamento se exgoiutam em nii-nos de um atine, chegnnde alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, errt livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliollieca i Ilustrada do «Sedilo». roa Formosa, 43 
—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.R vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es- 
ão destinadas a um grande 
luccesso. Succedeu o mesmo 
sm França, onde successivas 
edições de 
e

Por T. UNO D ‘ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folbas de 8 paginas 
ccda, conteúdo 20 gravuras.

Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com urna naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeirauiente excepeionat pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram aiter?F o 
formato das suas edições, pois quede outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francoz.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e oura capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

Ornais trágico e emocionante dos romames alé hoje publica
dos nor cs:l'n empreza I IJtilredio «iirzn.i.<1<. arir-lót famoso <!b .- 
As Duas Orphãos, <Ja Conspiradora, da Linda de Cha-S 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias,, 
Grande drama de amor e de ciume. de abnegação e de heroisiuo! 
Luclas terríveis com a natureza e emr> os homens airavez de 
paizes longiqnos e mysler iosos I Upia figura admirável de mu- 
her conduz « acçno ! aceendendo eiithuíiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios .' Desfecho sur- 
prehendenle1 >

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da ..bra, Recebeín-se des

de já assigiiaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEdTBNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Analyses clinicas e
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e 
logicos.

fi»ara aprender a lêr 
Por TRINDADE COELHO 

com desenhos de 

bacereologie». »ob » d.reeçâ» dos RA8u“±.u.UKDALL° ,SEIK°
bU paginas luxuosaruentc illustradas

Avulso réis, pelo correio <T"> réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/n- de’1000 a 
5000 exemplares,’ 30 %.

A venda em todas as livrarias do paiz ithas-e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD 
RUA DO OURO,242, 1.°— LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no neto da entrega. ’

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Lisboa, e á jAgencia de Publicidade Norte», 
rua de Santa Cntiiarina, 155, Porto. - *.............................
vincias.—eui casa dos agentes.


